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INTRODUÇÃO 

Os trabalhadores migrantes temporários da agroindústria paulista apresentam, em 

sua maioria, condições precárias de vida e trabalho. No entanto, é possível 

perceber certa assimetria entre eles com a conversão de alguns em operários, 

tratoristas, funcionários públicos, comerciantes, agenciadores de mão-de-obra e 

profissionais liberais. O objetivo desta pesquisa foi a coleta de informações que 

permitiram descrever e analisar, de um ponto de vista relacional, as trajetórias 

sociais desses trabalhadores. 

METODOLOGIA 

Adotamos a história oral como metodologia (Ferreira, 2006), trabalhando 

simultaneamente com o roteiro de entrevistas e o diário de campo, ferramentas 

consideradas complementares na entrevista etnográfica (Beaud, 2007). Foram 

realizadas 12 entrevistas, buscando-se compreendê-las não enquanto típicas ou 

representativas, mas de forma relacional, enquanto experiências individuais 

incorporadas ao desenvolvimento histórico da sociedade (Mintz,  1984).   

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Desde os anos 70, intensificam-se as chamadas migrações sazonais – também 

chamadas de migrações de retorno – para o complexo agroindustrial paulista 

como uma alternativa às migrações definitivas para grandes centros devido ao 

arrocho das oportunidades nos locais de origem e de destino, simultaneamente. 

Nas idas e vindas de doze migrantes entrevistados, verificamos a importância das 

consolidadas redes de proteção social em suas trajetórias. 

A transcrição das entrevistas realizadas pela equipe gerou quatro tabelas sinóticas: 

Caracterização socioeconômica dos entrevistados; Trajetória ocupacional dos 

entrevistados; Fluxos e itinerários dos entrevistados; e Estratégias e redes de 

interdependência dos entrevistados. As informações nelas compiladas nos 

permitiram caracterizar três tipos de trajetória social entre os migrantes: 

ascendente, estável e descendente.  

Para tais mobilidades/assimetrias, estas informações apontaram para a centralidade 

dos laços de parentesco e de amizade por meio dos quais transitam informações 

e recursos que orientam as estratégias e decisões individuais, as de migrar e as 

tomadas já no local de destino. Este conjunto de elementos objetivos e 

subjetivos que compõem as redes nos permitem definir a migração como um 

 

processo, em oposição à definição neoclássica que se orienta unicamente pelas 

estruturas de necessidades e oportunidades. 

CONCLUSÕES 

A partir dos resultados apresentados concluímos que o que está na origem das 

estratégias individuais deste tipo de migração são as redes de relações tecidas 

entre parentes, amigos, agenciadores de mão de obra, entre outros agentes da 

chamada sociedade do agronegócio. Estas relações possibilitam um fluxo de 

informações e recursos entre os locais de origem e de destino cujo acesso facilita, 

ameniza,  conforta  as decisões de migrar para o precário trabalho da  

agroindústria paulista. Neste ambiente, as estratégias de mobilidade não podem 

se resumir apenas à dedicação ao trabalho, elas estão na ponta de toda uma ação 

coletiva que as possibilitam. 

Verificamos, também, que tais estratégias e ações individuais que possibilitaram as 

assimetrias  entre os migrantes, desde a decisão de migrar, dependem, 

igualmente, do acesso a certos recursos. As informações privilegiadas (de moradia 

e trabalho no local de destino), as relações de parentesco, de amizade e de 

trabalho, os recursos (financeiros e materiais), a educação, o trabalho formal, os 

direitos, entre outros, foram exemplos encontrados  dos recursos mobilizados 

pelos migrantes através das redes nas quais se inseriam.  
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